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A sepse é derivada de sinais sistêmicos inflamatórios e isolamento de um agente patogênico na corrente 

sanguínea. A sepse neonatal tardia é um fator pós-natal, desenvolvida após as primeiras 48 a 72 horas 

de vida de um recém-nascido (RN), causada por microrganismos patogênicos adquiridos no ambiente 

hospitalar. Dentre os agentes infecciosos relacionados à infecção nosocomial neonatal incluem-se: S. 

aureus, S. epidermidis e espécies de Pseudomonas. O trabalho teve como objetivo investigar na literatura 

quais são as principais causas de sepse tardia que acomete o RN e a assistência da equipe de enfermagem 

no ambiente da Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN). O método utilizado para este estudo foi 

de revisão de literatura. Dentre as principais causas para a alta incidência de sepse foram listados: o uso 

prolongado de cateteres no ambiente da UTIN, como vasculares e urinários, cânula de intubação, a não 

higienização correta das mãos dos profissionais de saúde e de todos aqueles envolvidos nos cuidados ao 

RN. Outro fator considerado uma causa importante de sepse é a prematuridade. O RN pré-termo está 

vulnerável e necessita de maiores cuidados da equipe. Quanto maior o tempo de permanência na UTIN, 

maior é o risco de o neonato desenvolver sepse tardia, por necessitar de uma quantidade maior de 

procedimentos invasivos, tornando-o mais susceptível a essa enfermidade. A sepse neonatal se identifica 

como uma das principais causas de óbito entre os neonatos, contribuindo para a elevação do índice de 

mortalidade neonatal mundial. O papel do enfermeiro é de suma importância na identificação dos 

primeiros sinais e sintomas de um possível diagnóstico de sepse tardia. Conclui-se que a implementação 

de medidas adotadas para que os cuidadores manuseiem o mínimo possível o RN seja uma forma eficaz 

para a diminuição de casos de sepse, resultando assim, em êxito no combate da incidência dessa infecção. 
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